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As vinícolas interessadas 
em participar da 2ª Seleção 
de Vinhos de BRS Lorena 
ganharam mais alguns dias 
para realizar suas inscrições. 
O prazo, incialmente previsto 
para a última sexta-feira 
(25), foi prorrogado até 2 
de outubro. A ampliação do 
período busca possibilitar a 
participação de um número 
ainda maior de vinícolas de 
diferentes regiões do país, 
fortalecendo a representativi-
dade da Seleção e a valoriza-
ção dos produtos elaborados 
com a BRS Lorena, cultivar 
desenvolvida pela Embrapa 
(www.embrapa.br/uva-e-
-vinho/selecao-brs-lorena).

Um dos eventos mais tradicionais de Minas Gerais, a Festa das 
Rosas e Flores chega à sua 54ª edição para celebrar a vocação que 
consagrou Barbacena, no Campo das Vertentes, como a Cidade das 
Rosas. De 8 a 12 de outubro, o Parque de Exposições Senador Bias 
Fortes se transforma no maior encontro de floricultura do interior 
mineiro, reunindo exposições, shows, gastronomia, oficinas e con-
cursos em uma festa que atravessa quase seis décadas — tudo com 
entrada gratuita.

54ª Festa das Rosas e Flores de Barbacena é 
confirmada para os dias 8 a 12 de outubro
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Divulgação GAFFFFDestaque I

São Paulo, quarta-feira, 30 de setembro de 2026

Ainda não é verão, mas boa parte do país já enfrenta a primeira onda 
de calor da primavera, com alerta vermelho do Inmet em oito estados 
e termômetros que podem passar dos 40 °C no Centro-Oeste. O epi-
sódio antecipa o que vem pela frente: o próximo verão deve repetir, e 
possivelmente ampliar, o padrão de calor extremo dos últimos anos. É 
um cenário que favorece a proliferação de vírus, bactérias e vetores de 
doenças que afetam diretamente a criação animal. A pressão climática 
representa um desafio crítico para o agronegócio brasileiro, especial-
mente quando o país depende de sua competitividade sanitária para 
sustentar as exportações agropecuárias. No primeiro semestre de 2026, 
o setor exportou o recorde de US$ 87 bilhões, segundo o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), com destaque para as carnes bovina, de 
frango e suína. A combinação de estresse térmico nos animais, aumento 
da carga microbiana em ambientes de produção e o maior risco de con-
taminação durante transporte e manejo exige uma transição rápida para 
modelos mais robustos, preventivos e tecnológicos de controle sanitário.

O verão chegou mais cedo para a 
biossegurança animal

A Grunner promoveu, nos dias 23 e 24 de setembro, a terceira edição 
do Grunner Day, encontro dedicado à inovação, à troca de conheci-
mento e ao desenvolvimento da produtividade no campo. Realizado 
em Lençóis Paulista (SP), o evento reuniu mais de 300 produtores 
de cana-de-açúcar, representantes e gestores de usinas de diversas 
regiões do país (www.grunner.com.br). 

Grunner Day reúne setor sucroenergético 
e apresenta novas tecnologias

       São Paulo 
muda regra de 
corte de laranjeiras 
com greening

      Tirolez leva 
conhecimento 
sobre queijos ao 
consumidor com 
projeto Pílulas TEQ

São Paulo adota novas 
regras para o corte de 
laranjas contaminadas 
pelo greening; trata-se de 
um controle de pragas 
que incide na plantação 
conforme a presença da 
doença em cada Município. 
Nos lugares mais 
afetados, a eliminação 
somente é obrigatória 
às plantas que estejam 
infectadas e com até três 
anos de idade. Em locais 
cuja enfermidade ainda 
é baixa, todas as árvores 
devem ser cortadas.

As áreas mais impactadas 
são Limeira (82,1%), 
Porto Ferreira (72,43%) e 
Avaré (69,5%). Diante do 
levantamento mais recente 
do Fundo de Defesa da 
Citricultura (Fundecitrus), 
a regulamentação tem 
ganhado cada vez mais 
relevância. Neste ano 
(2026), o greening atingiu 
48% das plantações 
de laranja do cinturão 
formado por São Paulo e 
pelo Triângulo e Sudoeste 
de Minas Gerais. Em 2025, 
havia uma presença de 
47,63% nas lavouras. 

O crescimento (0,45) 
foi o menor da última 
década, o que significa 
que a disseminação do 
inseto se tornou morosa, 
permitindo ao agricultor 
a renovação dos pomares. 
A doença ainda está 
presente na maior parte 
das árvores, tornando-se 
mais severa nas plantas 
que estão no campo.  
Contudo, a severidade 
e a letalidade de tal 
ocorrência subiu de 22,7% 
para 27%, de um ano a 
outro (2025-2026). Nas 
áreas produtivas, passou 
de 25,9% para 31%.

A Tirolez apresenta o 
projeto Pílulas TEQ, uma 
série de vídeos da Tirolez 
Escola do Queijo criada 
para levar conhecimento 
sobre o universo dos 
queijos ao consumidor. 
Os conteúdos, publicados 
no Instagram, trazem 
informações sobre 
diferentes tipos de queijos, 
composição, tabela 
nutricional, derretimento e 
outros temas relacionados 
à categoria.

A proposta é tornar o 
conhecimento sobre 
queijos acessível, ajudando 
o consumidor a entender 
melhor os produtos e 
suas particularidades. 
A iniciativa reforça o 
compromisso da Tirolez 
em informar e gerar 
valor ao longo da jornada 
do consumidor, com 
conteúdos que contribuem 
para escolhas mais 
conscientes e ampliam 
a compreensão sobre 
os produtos. Além de 
apresentar informações, o 
projeto busca desmistificar 
alguns conceitos sobre 
os queijos e mostrar 
novas possibilidades 
de consumo, indo 
além das formas mais 
convencionais.

Com uma abordagem 
leve e didática, a TEQ 
(Tirolez Escola do Queijo) 
convida os consumidores 
a explorarem novos 
sabores e harmonizações. 
As Pílulas TEQ mostram 
a diversidade por trás 
de cada tipo de queijo. 
Assista em: https://
www.instagram.com/
tirolezqueijos/.

CPR supera R$ 600 bilhões
O avanço da Cédula de Produto 

Rural (CPR) como instrumento 
de financiamento do agronegó-
cio aumenta a necessidade do 
produtor avaliar não apenas o 
custo da operação, mas também 
os riscos jurídicos e patrimoniais 
envolvidos. O instrumento já mo-
vimenta mais de R$ 600 bilhões e 
vem assumindo parcela cada vez 
mais relevante do financiamento 
da atividade rural.

ABMRA leva ao GAFFFF debate sobre como a  
comunicação torna um negócio relevante no agro

Em um agronegócio que amplia sua complexidade, diversifica públicos 
e acelera a transformação dos negócios, marketing e comunicação passam 
a ocupar um espaço cada vez mais próximo das decisões estratégicas das 
empresas. É nesse contexto que a Associação Brasileira de Marketing Rural 
e Agro (ABMRA), uma das entidades realizadoras do GAFFFF São Paulo 
2026, leva ao evento dois painéis dedicados a discutir como marcas - seja 
produto, serviço ou uma fazenda - podem construir relevância e como 
a comunicação pode transformar estratégia em relacionamento e valor.  
Realizado nos dias 1º e 2 de outubro, no Nubank Parque, em São Paulo 
(SP), o GAFFFF reúne diferentes agentes do agronegócio em torno de 
conteúdo, negócios, gastronomia e entretenimento. No dia 2, a ABMRA 
conduz os painéis “Propósito e Posicionamento de Marca: Como Construir 
Negócios Relevantes no Agro”, às 11h, e “Estratégia de Comunicação: 
Como Criar Conexões que Geram Valor”, às 12h. 

AGROAGROdo
agronegocio@netjen.com.br

Inscrições para a 2ª Seleção de Vinhos de BRS 
Lorena são prorrogadas até 2 de outubro
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3 Corações reforça protagonismo e se  
destaca no Rock in Rio 2026

A 3 Corações movimentou o Rock in Rio 2026, levando uma série de 
ativações ao festival. Além do lançamento da sua nova linha de Cafés 
Gelados, a marca apostou na distribuição de brindes nostálgicos, como 
bichinhos virtuais, e no já tradicional Refil de Café Infinito. Para o público 
do festival, a 3 Corações contou com dois espaços de acesso: o estande 
principal e um segundo ponto de ativação. Ao todo, a operação da marca 
somou cerca de 300 pontos de café distribuídos por diferentes áreas 
da Cidade do Rock, incluindo espaços destinados ao público, área VIP, 
backstage e camarins. Durante o evento, mais de 90 mil pessoas passaram 
pelos espaços da marca. Ao todo, foram servidos mais de 70 mil litros 
de café, o suficiente para encher 6 caminhões-pipa. A marca vendeu 
mais de 84 mil copos, distribuiu cerca de 12 mil brindes e registrou 
aproximadamente 10 mil acessos ao rooftop (www.3coracoes.com.br).

Destaque II Chico Cineasta

Qualidade da água impacta 
produtividade na pecuária

Tão importante quanto uma 
alimentação balanceada, a qua-
lidade da água é um fator que 
pode influenciar diretamente os 
resultados das fazendas, afetando 
a saúde, o ganho de peso e o de-
sempenho produtivo do rebanho. 
Por esse motivo, a oferta de água 
em quantidade e qualidade ade-
quadas deve estar entre os pontos 
de atenção dos pecuaristas, tanto 
em sistemas a pasto quanto em 
confinamento.

Como a água representa entre 
50% e 70% do peso corporal dos 
bovinos e participa de processos 
como digestão e absorção de 
nutrientes, sua disponibilidade é 
essencial para o organismo. De 
acordo com o zootecnista e dire-
tor técnico industrial da Connan, 
Bruno Marson, um bovino pode 
sobreviver mesmo após perdas 
significativas de gordura corporal e 
tecido muscular, mas a redução de 
10% a 12% da água corporal pode 
levar o animal à morte.

“Água limpa atrai os animais. 
Já a água suja, com lodo ou fezes, 
reduz a ingestão diária de água, 
o que também pode diminuir o 
consumo de alimentos e compro-
meter o desempenho do rebanho. 
O fornecimento de água limpa 
pode aumentar significativamente 
o ganho diário de peso, somando 
dezenas de quilos extras por boi ao 
fim de um ciclo”, explica Marson.

Além de prejudicar o consumo 
e o desempenho dos animais, a 
água contaminada pode trans-
mitir doenças como verminoses, 
leptospirose e botulismo. Por 
isso, é preciso que o gado dispo-
nha de infraestrutura adequada 
para ter acesso ao recurso, com 
bebedouros limpos e boa vazão. 
Medidas relacionadas à quali-
dade, disponibilidade e manejo 
da água podem contribuir para 
melhorar os resultados da pro-
priedade. Além disso, a oferta 
de água limpa ajuda a reduzir 
a ocorrência de doenças, os 
gastos com medicamentos e a 
mortalidade, além de favorecer 
o desenvolvimento dos animais.

Marson observa que, para tratar 
a água do rebanho de maneira 
eficiente e com baixo custo, o foco 
deve estar no isolamento das fontes 
nativas, na desinfecção química e 
no manejo físico dos reservatórios. 
Ele pontua que é preciso evitar 
que o gado tenha acesso direto a 
açudes, rios ou barreiros, já que a 
entrada dos animais nessas áreas 
favorece a contaminação por fezes 
e urina e revolve o lodo depositado 
no fundo. O recomendado é isolar 
açudes e córregos com cercas para 
proteger as margens e usar bombas 
para conduzir a água da superfí-
cie do açude para caixas d'água 
centrais, de onde ela pode seguir 
por gravidade para os bebedouros 
dos pastos.

Divulgação Connan

DISPUTA PELA PROPRIEDADE PODE ENCERRAR DISPUTA PELA PROPRIEDADE PODE ENCERRAR 
ARRENDAMENTO ANTES DO PRAZOARRENDAMENTO ANTES DO PRAZO

Com o início da semeadura da Safra 2026/27 em 
regiões produtoras do Brasil, agricultores que 
cultivam terras arrendadas precisam acrescentar 
uma verificação ao planejamento: a situação 
jurídica do imóvel. Ao julgar, por unanimidade, o 
Recurso Especial 2.187.412/MT, a Terceira Turma 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que a 
perda da propriedade rural pelo arrendador, por 
decisão judicial, implica a extinção automática do 
contrato de arrendamento.

Na prática, o entendimento do tribunal diferencia 
a venda voluntária do imóvel da perda judicial da 
propriedade. Isso significa que ter um contrato 
formal assinado e devidamente registrado com 
quem se apresentava como proprietário ou 
possuidor não garante, em todas as situações, 
a permanência na terra até o término do prazo 
pactuado.

A legislação agrária brasileira prevê proteção ao 
produtor quando o imóvel é vendido livremente 
pelo proprietário. Contudo, no caso analisado, a 
Terceira Turma do STJ entendeu que o cenário é 
diferente quando o arrendador perde a propriedade 
por decisão judicial. Nessa situação, não ocorre 
a transferência automática do contrato para o 
proprietário reconhecido pela Justiça. Uma das 
maiores dúvidas de quem já realizou o plantio ou 
comprou insumos para a Safra 2026/27 diz respeito 
à desocupação da área. A extinção do contrato não 
se traduz na interrupção imediata ou no abandono 
forçado de uma lavoura em andamento.


